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Santo», ti—l— 10(in. 

A semana passada leve apenas Ires 
dias de Irol altiu 

Começou 41a quarta-feira com cerla 
nnlmac.ão. i » » tdo as noticias de alia 
do exlrangeiro e terminou na sextu-
lelra novamente de-animada, em con-
seqüência ramhem de nolicla; do ou-
tro lado, mas desta vez dc baixas. 

Somente « m dia da semana tive-
mos melhoria de pregos, pies já na 
ijuiirla-ie.ra vjuu .baixa ao slgnai 
iia HoNa do .Nova-^orU , sempre nos 
F.stados-t nidos. 

E, no eatrelaiilo, as pnssApen." são 

| cada vez menores, o noíâtotlurí tem 
diminuído, o supprlmintOTIsIvel :ic-
cusa uin decrescimento de 44Í.QOO 
IICCIÍ, mas nada disso ó capaz de 
mover com o c»fé, >|'ie aadn numa 
Inércia ilesAtilmadora. 

Só a valcrlsação nos salvará, liem 
entendido uma v.i!oriiaç.V> criteriosa 
e liem execulada. 

E por Ãilar nella: 01 leitores não 
me d i r l o »n. i|ue pé està esto nego-
cio 1 

l ia dias passados, antes do ;iroje?lo 
passar na Câmara e no Senado fede-
rnes, falou-se multo na valorisaçlto, 
h l o se falava mesmo < m outra cotjsa, 
mas ucsles ulllmos dias nem pio a 
respeito. 

Naluralmeutc estuda-se o melo <le 
pôr e u pratica o melhor plano para 
a salvação da lavoura. Ji emi|uaulo 
se 11 a ta lha uno se fala. Com cerleza 
1: Isso. 

Nesle caso, estudem liem, senliores 
do governo, porque na execuçlo de 
i|iiali|uer dos projeclos «• i|iie esl i o 
hiiailit. alil é <|u« e«U a grande difli-
culdade. 

—As ven las da semana sommaram 
a 81.400 saccas, ans seguintes pregos, 
segando os Ivpos da llolsa de .Nova 
York: 

Tjrpo 3 « 5 0 0 
. 4 483ÍK) 
. 5 . 48IU0 
. 6 , 3»900 
. 7. . . . , . . 3$800 . 
. >j ;)8iiusj 

Moka superior do commissario iSSOO 
—O negocio a termo esfriou nesta 

semana, reallsando-se apenas 8.000 
.saccas de vendas. 

— Entraram no periodo decorrido 
51 811 saccas e salilraia 31.088. 

C A M B I O 

Santos, i i - 1 — o e 
(i mercado monetário, durante» se-

mana de 2 a 5 <lo corrente, osclllou 
enlre os extremos de 10 i i lO a i ú 
13,10, para compra de papel bancário, 
e de I•> |.l;t°> 11 16 »»|3i, para venda 
de lelras de café. 

A firmeza continua, preveiido-.se la-
xas mais alias 111 próxima semana. 

lia lalla de numerário nas aaencias 
bancarias desta praça, e e.ssa situação 
pode trazer, dc momento, uma alta 
bem sensível 110 mercado cambial, se 
apparcre.em lelras dc ca V. 

•0 P L A N E T A M A R T E 
e t S S J B 1 m H A B I T A N T E S 

3E31VL o o t r s C A P I T U L O fc» 

T l l.l.OltAMMAS Sr.MAI ' I IORÍC05 NO Pt.ANKTA XlARTi:. TA'.VKZ COM 
I:NI>KRI:<;O A' TKRRA. — IDENTIUADK A MU TI S HKSPKITOI I:S-
TRE A TERRA DE M A R T E E O M0EB0 PLANETA. OLIVINKS DE 

1'I.ATXO, ARISTOTEI.KS, UAI .UI .KO, HRD.NO, (. VIIANO R>E BERÜK-

IIA<' R. lft;V<;IIENS. — INTERESSANTE TRECHO »E FONTE.NELM: 

— VOI.TAIRE, SWEDENBORO E OI TROÍ .—TRAI IA I . IK S D . Kl.AM 

MARION. — O CTFE PENSAVAM OS POVOS ANTIU IS. — ERAM I.Olil-

< • - NO ERRO <JI E LABDTAVAM. — ÜO. IE , PORÉM, SAIIE-SE QUE 

A TERRA NÃO É O CENTRO DO UNIVERSO. — NADA TEM I>E ESPE-

<1AI.. — E ' PM PRODKilOSO CENTRO DE VIDA ! — O s OUTROS 

PI.ANKTAS SERÃO O CENTR » DA INÉRCIA, DA ESTERILIDADE E DA 

MORTE ?! — QUEM SÃO E COMO SÃO OS HABITANTES DAS OUTRAS 

TERRAS DO ESPAÇO '{ — O PLANETA MARTE, ANA! O i<>, EM Tf t lO , 

A' TERRA. — SEUS CONTINENTES, MARES, CVN/.E — A SUA CÔR 

AVERMELHADA E OUTROS PORMENORES. 

A Ioda a nossa Imprensa jornalís-
tica lol transmitlldo, na semana pas-
•ada, um despacho telegraphlco ver-
dadeiramente seu-acional. 

Nada menos que a coallrmaçlo— 
medlonle novos e aprofundados estu-
dos scieiilidcos, da exlslencla de ha-
tilaules no plancla Marle. 

.N.lo lerá talve/. lugido da memór ia 
<|c alguns dos nossos leitores a lem-
brança de uma uollcla divulgada, ha 
Cinco' para seis annos, du que, segun-
do a alt irmaçlo dc vários aslronoinos, 
o telescoplo revelava no pianeta Mar-
te a presença de alguns si^uaes, an-
tes inekljtentes c que se revestiam de 
formas geométricas. Aventavam elles 
a liypothese de que laes slgnnes po-
diam ter sido produíldos pela acç.lo 
de lialiilantes Intelllgenles daquelle 
mundo, p i ra se p^rem em commuut-
car.lo com os da terra. 

Kmliora tal conjectura parecesse te-
mirar ia , n noticia alio lol uma Un-
1/MC, lanlo assim que n algumas re-
vist .s selentlllcas avcnlou-se K Idéa 
de se responder no teicyrarnma se-
maplioiico dos .Martenses, e até che-
gou-se a pensar na producçlo de 
enormes focos de luz electrlca conve-
nientemente dl-postos uo deserto do 
Saliara. A Idéa, porem, exibia despe-
sas avultadas, e î to foi um embara-
ço, além das fareclas do espirito zom-
Tieleiro dos fraacezes, para a sua rea-
llsaçSu. 

Parece que perjlstenlei eitudos, au-
xiliados por mais poderosos telescó-
pios t speclroicuplos, líi i i halillilado 
a sclenclu m .derna a organisar o 

•»«oppa geographlco da icrra de Marle, 
e a proceder a uma rigorosa analyse 
da matéria componente do mesmo, ve-
rificando com assombro a Identidade 
de todos os seus alomo, de liydroge-
neo, de oxvgeneo, i'.e azolo com os 
da lerra, cóin os de todos os outros 
planetas do nosso synteiua solar, com 
ss das eslrellas mala afastadas. 

' juautas liian.es nSo ri-suUam des-
tas conquistas dasetencia : 

Mas, i i ' o antecipemos. 

Desde remotas eraj tem preocupa-
do as Investigações dos «stronomos, 
os desvaneios dos poeta', as locubrs-
r/ '» dos philosoplios e a Imaglaacto 
dos mvittlCGs o iranscendente proble-
pia da existencia de habitantes na 
lua e noutros astros que, eom a Ter-
ra, pertencem ao nosso svstema pla-
netário. 

JA P lat lo » Aristóteles, segundo re-
fere Plularcho 'lie fiuit 111 orOhinn•) 
emiliiam eonceiluosas o b s e r v a i s so-
bre este curioso otqeeto. 

KOÍ tempos modernos. Cyrano de 
Bergerac, sob o veo da phantasia, 
procedeu a um estudo interessanlls-
Jlmo sobre esta questUo, revelando 
•empre aquella verrt inexgoltarel e 
•quelle eapirlto eaulez celebrado com 
J»nla justiça e tanto brilhantismo uo 
Poema dramático de Hosiand. 

Ê
Mals oa menos na m u n a época 

celebre astrônomo hòllandez. Ilnv-
1». Introducçlo ao teu Los.nõ-

n t n r i t ® . 

• NSo é possível . qn« aquelles que 
compartilham a conviceílo de f.oper-
lilco, o que acreditam verdadeiriinen-
(e que a terra que nus habllamos 
se conta 110 numero dos planetas que 
giram ao redor do Sol e que delle re-
cebem toda a sua luz, 11A0 acreditem 
lambem que todos esses globos sito 
habitados, cultivados c ornados como 
o nosso.. • 

Na deinonslraç.lo dessa tliese escre-
ve o sábio hollande/. a lgumas judlcio-
sas paginas e menciona em apoio da 
sua doulriua as opiniões de alguns as-
trônomos <le nota. quae^ sejam o car-
deal de Cusa, tiruiio e Kepicr. 

l a m b e m 1'onleaelle, o esplrlluoso 
Fontenelle, o dolirloso caiueur t.lo 
apreciado por seus contemporâneos, e, 
como escriptor, 1.1o admirado pelos 
seus posteros, escreveu sotire esle pon-
to, e em forma dialogada, algumas pa-
ginas de atlraheulc leitura. 

A sua Inlerloculora (imaginaria ou 
real', <[Q'- lhe ponderava que a oplnl.to 
sobre a habilabltldade dos planetas 
riflo se fundava na certeza, mas upe-
rias na cerosimilltança. respondia elle : 

A sra. licarla surprehendida ae eu 
lhe dissesse que o termo 1 viojmiíMan-
11 é por demais modesto. Porventura 

seríi simplesmente verosimil que tenha 
existido a Alexandre ! A sra. temesse 
fado como certo; entretanto, sobre que 
tal certeza se funda 1 Sobre Isto, que a 
sra. tem sobre elle todas as provas 
possíveis em lal a-suniplo, e que não 
se ntlerece raz.to alguma dc dm ida r , 
que torne perplexo o seu espirito ; 
porque, a tina! de contas, a sra. nun-
ca viu Alexandre, nem possue de-
monstração inathematica de que elle 
tenha etfeclivamenle existido. 

Mas que diria a sra. se os habitan-
tes dos planetas estivessem, pouco 
mais ou menos, no mesmo caso 1 .Nin-
guém p ide apresental-os a sua pre-
«ença, nem piide a sra. exigir que se-
ja matlienialicamente demonstrada a 
exlslencla delles, todavia, todas as 
provas desejáveis, dada a natureza 
do assumpto, a sra. as lem á sua 
disposiçáo ; a luteira semelhança dos 
plauetas com a terra, que c habitada, 
a impossibilidade dc Imagionr outro 
de >tino qne explique a creaçSo desses 
planetas, a tee.uiialdade e a magnifi-
cência da Natureza, e certas coutem-
PU I'I»S que ella pajece ter tl Io para 
coni as necesêtdaacs dos habitantes 
desses mundos. t a sra nlo pode-
r i imaginar a mínima razão de de-
vida a menos que sc idelitili l'ie com 
os sentidos e o espirito apou ado da 
gente igoara.« 

Fm mais de um dos seus Innume-
ros eserlplos phllosophicos e críticos 
ou de pbantaila hlteraria, referiu-se 
Votlalre ao grave problema da p.ura-
lida le dos mandos habitados, e, ape-
sar do seu Impenltenl» seepticlsino, pro-
fe< ava el!e a tal respelt i opunao af-

" rBntreTos mysticos, mui to esíreveu 
sobre este pouto. 110 século X\lll. o 
vl«lonarto "10 vidente >) Saedeaborg, 

para n lo alterar a índole desla noti-
cia, com deicrlpçfies que, cerlament», 
pareceriam nyrl aomn ia . , . 

Na lltteratura, occorrem-nas.eomo re-
mlnlscencla, alguus pensameulos dc 
Viclor Hugo , a forma delles, porém, 
lios escapa, c como s.lo versos, n l o os 
podendo agora encontrar, preferimos 
onilttil os a correr o risco de os alic-
iar , profanando assim u memória do 
grande poeta. 

I.111 compensaçAo. daremosaseguln-
le admirável c,tro['lie de tIallilto, de 
Ponsard : 

«IiinomliraMes lueurs, • lolles qul pou-
drez 

lie votre sable <1 or les chemuis azai es, 
t:hez vous palpite aussl lavie unlver-

telle. 

ürands foyers au nolre <>•! 1 ne. voit 
qu una etiucelle 

Montons, monlons eneore. Dau l ra» 
cieux feeoníés 

Sont, par dclft nos cieux, d'elollss 
iuoudés, 

Kt por lout I aclloti, ie mouveiaent et 
1'arne ! 

Partout, rouland autonr de leurs cen-
tres eu tlamme, 

Des glolies liablb s dout les hAles pen-
sauts 

Vlvent eomme je vis, sentent come je 
si 11 s : 

I.es uns plus obalssús, et les aulres 
peul-étre 

Plus élevés que nous sur les dfgres 
de 1'élre.. 

Nos lempos modernos esbe certa-
mente a Kiammarioii a gloria Incom-
paravel de haver popularisado o es-
tudo da Kilrouoriila, lazendo dess" nr-
duo e uillicii assnmplo uni objeclo al-
Iratiente, empolgante mesmo e de 
uma Inllnlla poesia. 

lia naila de comparável sobre esl» 
aspeclo as .VmTiirítes do . /a/ini;o, a 
1'rania, ao I Ihmu dui du um /tluloso-
/1/10, aos Mundos imtigintn-ios c mundos 
ienes, finalmente ao mais hello e In-
teressante de Iodos esses livros—o Fua 
dn Mundo* Pois bem, o notabillsalmo 
astrônomo escreveu lambem uma pre-
ciosa monographla sobre naturalida-
de do* mundos habitada. 

l i ' cxcusitdo acereseentar que esse 
cousciencloso Irabalho, como todos os 
da penua brlliianle de Camlllo l iam-
mariou, se n.lo exgottoii o assumpto, 
derramou sobre elle bastante l u z ; 
pois, alem de trazer dados novos de 
subida importância, collige preciosos 
subsídios que estavam esparsos nas 

obras dos seus antecessores. 
Ternos ainda sobre o mesmo as-

sumpto, posteriores ao livro de Klaai-
ruarion, Ires outros trabalhos de cara-
cter sclenlillco, com tendências di-
versas, mas concluindo todos unifor-
memente p.*!a exlslencla de habitan-
tes aos diversos planetas do uosso 
systema solar, especialmente 110 mun-
do de .Marle. S.lo elles—1'loger, cléri-
go . v. lílrard, phllosopho e sociólogo; 
e üu iüemln . ustrouoir.o. 

I. multo niit iral quo nos tempos 
primitivos n?.o Icnhauí lido os no-
inens nem mesmo a iloçUo a mais 
longínqua do gravo proMcma da lia-
bltabllldade dos mundos. 

Começavam, com ctTeüo, por Igno-
rar a exlslencla de mundos. l'ara el-
les, sii havia um mundo — a Terra. 
'Juaiito aos outros aslros, Incluslvé o 
sol, 011 as estreitas, que s lo lambem 
centros solares, 0 bem assim a lua, 
que n.lo passa dc um pequeno salell 
le da nossa Terra—ulo tinham para 
files outro valor, a n,Io ser o de lllu 
minar os nossos diai , poelisar as nos-
sas noites, fecundar u lerru, Inlluen-
claudo na sua meteorologia. 

l ira, elillo, a lerra o centro do 
universo, e por >obre ella se esl ndi-i 
qual um uiiintu o lirmameuto estrei-
tado. liste inlinito ufto passava de 
um nccessorlo; o principal, o objectl-
vo de toda a olua div.na era este 
atorno—a Terra, 

A^slm pensando, concluiam logica-
mente os povos primitivos quo a 
lerra era o unleo foco de Vida; nem 
lhes iicudia no esplnt i a possibilida-
de de outros mundos, e anula menos 
que os astros que contemplavam so-
bre suas cabeças eram outras tantas 
lerras a voarem pido espaço do mes-
mo modo que o nosso globo. 

Hoje, porém, <! conhecimento ele-
mentar que a lerra é um planeta, co-
mo nove outros planetas do nosso sys-
tema solar; quo este systema, por 
sua vez, Taz parle de uma coustelia-
çAo perdida na via laclea, que cada 
conslelilçAo é como um archlpelago de 
mundos 110 oceano infinito do espaço; 
que apesar dos progressos da sciencia 
astronômica, ella não conheça -enfio o 
nosso universo, pois que deve-se Ima-
ginar que, sendo o espaço infinito, e 
nflo sendo racional imaginar-se um 
Infinito deserto, a conseqüência é que 
além dessas coiistellaçflei que os nos-
sos olhos o os luslruinc.itos telesco-
plcos alcançam ha de haver oulras e 
outras e mais outras, em numero sem 
l im, que são c serão sempre para uns 
como terreuo3 desconhecidos, apenas 
Imaginados, fúra do alcance dos nos-
sos sentidos e luaccesslvel ao nosso 
estudo. 

.Mas . . voltemos ü uo ,sa Terra. 

Nada lem ella de especial que a dif-
ferencle, cm categoria, dos demais 
planetas do seu sysloma. 

NSo é o maior delies; pois que Ju-
piler o eieccde em volume 1 400 ve-
zes. Tanihtm o menor n l o é: porquê 
é ma is volumosa que Marle e que 
Mercúrio, sem lalarmos nos asteroides, 
e nas luas ou sateüites dos planetas. 

também não nos occupa a Terra 
um ponto médio entre 03 planetas, sob 
qualquer aspecto considerada. 

' juaiito á sua distancia do Sol, não 
. a 'l erra o planeta ma s proxlrno, 
logar esle que cabe a Mercúrio. Tam 
bem n l o é o mais afastado, pois mais 
afastado e t ranus. 

N lo é o mais denso e o mais pesa-
do, nem tão pouco o menos espesso e 
mais leve. .Vão é o unleo a ter atmos-
phera, nem a sua composição g»olo-
glea e geographlca e as suas condi-
ções astronômicas dtllerem essencial-
mente das dos outros planetas em enja 
sociedade couvive num ponlo da abo-
bada celeste, por Isso que tem no seu 
centro matéria Iguea e na sua super-
fície agua e terra: taes qua»s outros 
planetas, lem movimentos de rotação, 
de gravllação e de osclllação aualogos 
aos de outros planetas, com dlfferen-
ças meramente quantitativas. Taes 
movimentos produzem i.a Terra, como 
nos outros mundos, os dUs e as noi-
tes, o aur.o, as estações. 

\io tem, portanto, a lerra nada, 
nada de especial, de excepcional, que 
a colloque em posição diversa, sepa-
rada da dos outros planetas. 

abriga oulros e diferentes seres v ir 
ou o principio vital em evolução. 

Assim e a vida neste planeta. « 

pois liem, se a substancia dos mun-
dos . uma só, e tantas s l o as analo-
gias entre a lerra e os planetas qu» 
conhecemos: « r i razoável, ser:, lógi-
co Imaginar-se que, lendo a lerra um 
loco prodigioso de vida, tenha cila es-
sa oxcIuslUM>rerogaliva, elia, um pla-
neta ininusciilo, um átomo perdido 
no espaço, c que todos os outros Infi-
nitos mundo» sejam áridos, scyam de-
sertos. sejam mortos t 

Tal conclusão seria Verdadeiramen-
te Insensata. , 

llein, poderio dlzer-nos, concedamos 
que sejam hábil.idos os piuueUs, e 

Iiara parlicularlsannos — <i planeta 
larte, quo é mais nosso conhecido ; 

digam-nos agora : por quem <; habitado 
esse planeta I 

—Por entes 
— l)e que natureza I 
—tu l es vivos. . . 
—yue mais ' 
—F. intelllgenles. 
—Como sabe t 

—Ainda por argumento analogico. 
Porque have nos de ildmltllr que ca ha. 
1 Terra ainda es-e privilegio, o mo-
nopoliu da lutelligeueia para os seus 
habitantes l que te/n ella de particu-
lar que Justifique tal supposlçlo f 

—lioncedn-se, a uda, que sejam In-
tetilgeiites os marcianos ou marlcn-
ses, como queira ehamal-os, masos r . 
da-lhes u forma humana 1 

—Não lhes dou cousu alguma, ape-
nas cieduzo c.íirollaiios de principio» 
uveriguados pela scícucla. Mas vamos 
a sua pergunta : N lo creio que os ha-
bitantes dc Marte, 1 bnncm-.se homens, 
anjos ou demonlos • prefiro chamal-os 
—Homens) tenham a nossa forma, li' 
l i o prodigiosa a variedade dc formas 
que ostenta a natureza, que n l o de-
veains Imaginai' que o anthropoinor-
phlsmo seja um typo IdOal e iiu c i da 
i i idlvldua Idade humana . 

li , no contrario, preferível acredi-
tar-se que ,-ejaiu dlvi isani' l i le confor-
mados os hubllantes de Marle. C'ida 
melo biologico exl^e organisuios dif-
lereutes, appropiiadus as su s condi-
ções especiae.s. 

—K' commum ob-ervar-se a moditl-
eaçAo orgauica produzida pela inllueu-
cla du habtlal ue Cada ser que nelle 
se per|ielúa. 3e es'a melamorphoso 
não se opera em uma geração, rcal.sa-
ae, com o tempo, paulatiuafTlente, pelo 
principio da hereditar.edade e pelas 
leis alavlca, . 

A ob-ervação lele. -opica tem reve-
lado lio planeta .Marle a e\islencla de 
continentes, oceanos, mares interiores 
c grau :e numero dc- cauaes. 

Estes cauaes, especialmente, pela 
sua profuslo e pela forma rcctlliuea 
de alguns delies, têm dado logar a 
confirma'So da hypothese de ha-
bilautes no planeta, pois que não pa-
recem naturaes, e sim ol ras da In-
dustria huiiiaiia. 

li lo urgua.calo, porem, é fraquls-
sinio, uma v«4 na» se iitleiida, -a»— 
giiudo o teslemlinho dos tfslronomos, 
a que taes cunaes medem nada me 
nos de 200 a 7U0 klloiiiClros de lar-
gura. Dimensões taes excluem a hy-
pothese do Icre.ii sido proposllalmeu-
te abertos para a facilidade da nave-
gação. 

O aspeclo de Marle e rubro ou, an-
te-, de 11111 vermelho tirando para cór 
de laranja. 

i juerem alguns astronomos expli-
car e-aa eõr pela ua vegetação do p a-
nela . ou l r j s dizem que e a cúr do 
proprlo solo. lisU uiti" a hypothesr e 
inaccellavel ; p is que, tendo o pla-
neta athmosphera, e seudo a sua me-
leorologla análoga 1 da terra, n lo e 
natural que a sua superliele seja 
despida de vegetação, li' antes ad-
missível a conjectura de que, eife-
clivamenle, a crtr avermelhada resul-
ta do proprio aspecto da flora ma-
tense. 

N l o exellie essa conclusão o facto 
de se n l o alterar eŝ e aspecto com a 
mudança das eslaçnes; pois mesin> 
i.a nossa zona frlgida temos vegelaes 
que não se despem das suas foiiias 
durante o Inverno, ijuem nos diz que 
em Marte não sera essa a regra geral! 

peor, porém, o fez de modo a 

attrtbulr culpas ao digno secretario 

da Agricultura, que só procurou fa 

zer um beneficio aos fuiicrionarlos da 

st.a secretaria e seguiu o melhor ca 

miuho, encarregando o superior hle-

rarelilco, quo eslá ac ima de qualquer 

Suspeita, de fazer a distribuição pelos 

seus subordinados. 

I . i lios parece que 6 excrsjo de 

zelo do coliega, e a inda mais encam-

pando queixas d« anonymos. Os que 

l.-m raz lo n l o se encapotam, e, quan-

do tem queixas a articular, fazcin-

11 o de viseira erguida. 

A prova de que o dlrector da Se-

cretaria da Agricultura procedeu com 

toda a correcçlo e-U na seguinte car-

ta; que aute-houlem lhe dirigiram os 

seus collegas de repartição: 

• Havendo alcueiri que, ulaisníido da 
boa I»' ilos redaelore-, da Pl.itea, tem 
assacado Injurius ao vosso caracl*.!' 
de uuecloiiario li«ii"s(o e justiceiro, 
vimos, nós que nos acostumamos u 
se ulr as vossas l.eções de civismo, 
protestar couira o proccdlmenlo de.-
se que, desconhecendo o mo Io de se 
r.vlainar contra uinn pretendida In-
justiça, ousa pedir a imprensa censu-
ras iQlundadas. 

Accellae, pois, este 1 roleslo como a 
maiilieslaçiko ila nossa solldurli-dade 
Csiiiüa a> diatribes eadruxii as.—Joc-
ce Krichbaui.il, Ji islmo Mnt ' , Lul< 
Ferraz, Aug isto Dona , Clemente de 
Araujo Sampaio, Francisco Cartos dc 
Almeida Costa, I'. Iiorla, Ailstlde-
Poaipeu do Amaral. I.ulz A. Vascon-
rellos, Jo io do Ksplrlto Sanlo, A nlo-
nlo Martins de Andrade, Manoel da 
Buoba l.obo, Francisco Doinlugncs 
l.o .es, Pedro Martins Collare-, Jose 
ilenedicto (iomes de Araújo, J. S. da 
Fonseca Queiroz, 11. Prault, Allredo 
Maiidelra da Nova, Álvaro iiiierra, 
Ângelo Passi, K igenio de Carvalh >.• 

L e M t a s a g e r de Süo Pau lo-

Con fe r anc l a » l l t t e r a r i a » 

neallsor-se-lariiaribl, no Sal/ln Slem-
tfi.il/, a i- da 2* série das conferên-
cias paulistas. 

K orador o dr. Caicla Redondo, 
que escolheu para tliema Mamas e 
Cacoetes. 

O proilticlo l iquido da conferência 
será appllcado em beneficio da Asso-
ciaçftn Feminina dr 1'wri'uUurn. 

liestle hoje os bilhetes estarão i 
vt-nda, | or lavor, nas seguintes ca-a. 
Café iiii&ranv. Casa lierUn >V Itols-
child. Casa Selecla e lavraria Civili-
sação. 

Fo r ç a po l i c i a l 

Devido ít reforma do capitão João 
Copes de Cnmurgo, existem aelual-
menle ua força policial uma \a;;a de 
cnpitão, uma de tenente e tl jas d« 
olleres. 

Pi-oinotor la p u b l i c a 

Foi |ior de.-reto de hontein nomea 
do promotor publico da cornar a de 
Campos Novo- do Parannpau'-ma o 
I ncharei Vicente Mamede de Freitas 
Júnior . 

D U A S P O R D I A 

«tu congresso feminista . 
quem—grilava a oradora—a 
devemos o maior esforço por 

a mulher a maior altura pos-

ftecehcmos hontern o n. do 11® 
anno d . dl-liiiilo eoilega /.*' If .SÍIIJ/T 
de ò.io P.IH/O, sempre Interessante e re-
piclo de exicliente colUboração. 

P o r t o de Victox-ia 

Seiftiiu do liio 'le Janeiro para o 
finado do üsplrito Santo o dr. hini l io 
Schnoor, a.-oiiipniiha.lo de uma turii.a 
de engenheiros, par i proceder a revisão 
do- esludos e sondagens do porto da 
Vtcluria. 

Caiisla que o sr. ministro da Indus-
Irla e Vlaçlo r :i "guai da companhia 
coilcession.ir a de-.>e nt 'itioramento a 
Construi ' ão d" 11 na po.ile ligando a 
cldude da Yict .r a ao l oiftinenlc. 

Exorc i c i os e m a n o b r a s m . l i t a r e i 

í a i ' i-.s que o sr. iniui-lro da líuei-
ra auciorisou o general lb-rme» da Fon-
seca u orgauisar o programma para o-, 
evarcicios e manobras milltarr a 

Ora a terra, 
ro prooi„ 

A vida neste planeta est i Inberente 
centra 

coiuo 
prodigioso de vl 

saiieir.os, i um 

M 1 *«> 
»o- Ires reinos da natureza e manl-
fes»a-se Uo porteutos» que peneira a 
matéria em qualquer dos seus esta-
dos — li |uMo, solido ou gazoso. — lia 
vlventes no sei» da terra, na sua su-
perliele, e no ar. Desenvolvem-se se-
res microldos ou (Bacroblos—até nos 
gazes mais pútridos, e um organis-
a j v lv j , I f l g j l . v « e U J t u yiÜBAi 

O anuo riaquelle planeta tern a du-
ração de Hiis dias, e o dia de 21 ho-
ras, 3'.» inluntos e (!i segundos. 

A atmosphera e a temperatura mé-
dia são inuito pouco dnfereiiles das 
da Terra. 

A densidade da malerla é, porém, 
multo menor, pois representa-se, com-
parativamente com a da Terra, por 
0.C9J c o peso é quasl Ires veze> 
menor. 

Desses dados conelue-sn, 011 antes 
conjectura-si temerarlamenlo que os 
Martenses são menos pesados <jue os 
homens da Terra; pódem saltar e 
qu l ç l voar, com algum pequeno au-
xilio mecliaulc». S lo menos materiaes 
e, por Isso, naturalmente mais Intel-
lectuaes e mais tnle ligentes. 

O planeta é mais antigo que o no-.o, 
dealguns milhões de annos, ü 'natu-al , 
portanto, que a sua biimanldad-- es-
teja mais desenvolvida, nials civllisa-
da que a terrestre. 

Flammarlon altlrma que as condi-
ções meleriologlcos e climalologlcas de 
Marle s lo analogas as nostas e que 
provavelmente a vida atII pntieo dlf-
fere da nos-a, que os seus habitantes 
s lo mais leves, mais age s, o fruem 
de maior longevidade. 

ft planeta 1; menor que a Terra, 
pois o seu dlamelro -.0,540, seja li.850 
klíomelros. 

A sua distancia do Sol é superior 1 
da Terra. 

G a z e f i l h a 

bliiação com o Armada .Nacioii 
vendo tomar parte neücs etn 
homens. 

B a n c o de S-r j f i çe 

novembro ultimo loi 
cidade de Aracaju o 
.• cuja d.-reclorla, que 
l iem assim c-justitui-
!r. Tliomaz Rodrigues 

ario. e .roíiei 1'i'i-eueio 
Pinto 

No il a 27 de 
Inslallado na 
banco de Seig.] 
j i lomou 1 .,--'•. 
da : presidente, 
da Cruz ; -e re 
Sampaio, e thesourciro, I.0UITI1 
Martins. 

V a l o r i e a ç i o da m a d e i r a n-.cional 

N O T A D O D I A 

Dia alegre devia ser o de hon-
tem. 

Por toda a parto, do mundo 
christüo se celebra a epipliania, 
a festa dos santo* reie, (joe, Pa-
rece, nos embriaga ainda em uma 
poosia de perfumes orientnes. 
Entretanto, em nossa bella Pau-
Iici*fi houve um contraste. O dia 
de iiontem foi chuvoso, carran-
eudo, trielonho; a cidade lama-
centa e humida matou todo o en-
canto, toda a poesia que aliás de-
viam reinar no dia de Reis. 

A Casa r o que i de Ceaa r . . . 

l 'm coliega vespertino tem-se oceu-

pado ultimamente das gratificações 

que, a titulo de festas o sr. dr. se-

cretario da Agricultura mandou dis-

tribuir pelos funeclonarlos da sua se-

cretaria, encarregando da dlslr lbulçlo 

o dlrector respectivo. Por melo de 

communlcados anonymos, o coliega 

procurou fazer acreditar que houve 

injustiças nessa dlstribniçlo, e hon-

tern assumiu a responsabilidade pelo 

t f f l r n a s o m o terorg#Dt& o 

o Jornal do Cointneri-io, do llio, re-
cebei: 0.1 seguintes teicgrammav 

•I.AHUNA, <>—Os proprietários de ser-
rarias, exportadores d:* madeira, con-
gratulam-se pelo beuemerlto aclo do 
Congresso, elevando os direitos do pi-
nho extrallgelro, o qual, pelo sen pre-
ço baixo, devido ao cambio, diflicu,-
tava as transa".; .e-, imposs:bllitava a 
colloceç.ão dos seus grandes s/or/.,s,pa-
raiysava as vendas das madeiras do 
Urasll, que a . po-.sue superiores o de 
sobra para o consumo. — H j . o vou 
Fcaukenberg, liiauciiln Irinlos, De-
binzzi Multieo, llarlolo Pinler, Pedro 
l.euovez, l.ucca de l lonna. ' 

• CAMros, 1;—Os serrndore- e expor-
tadores de madeira congratulam-se 
com a sabia representação nacional, 
pela elevação do direito sobre o plano 
extrallgelro, \alorlsando a madeira 
uarloual, que abunda no mercado, sem 
valor.—Siqueira A C., Custodio Fer-
reira da Silva, Viauua Ca-lro .V C , 
Delliuo Peixoto da Hõi .Morte. Castro 
Rocha, Krneslo de Campos l.bua. Jose 
Custodio dos Santos, Auto ,10 Isa-lllo 
de Azevedo, Henrique Pedro Moel, 
John J. Nuncau • 

Congresso P a n - A m e c i c a u o 

Um Nova-York embarcou aule-lion-
lem com desliuo ao Rio de Janeiro o 
sr. Fontoura Xavier, cônsul geral do 
brasil naqtieiia cidade. Chamado pelo 
sr. Barlo do Rio Itiauco para o au-
x li Ar nos trabalhos preparatórios do 
Cougresso Pan-Amerieanu. 

N a v i o i n g l ; s Cymoe l l n e 

Dizem os jornaes do liio que, se-
gundo telegramma dirigido to >r mi-
ni >iro da Marinha, encalhou 110 dia 1, 
a 81 milhas da bacia do II o i .raudr 
do Sul, o navio in l̂ez. i.ymbeliue. 

bous rebocadores da Conipanhla 
• S ooss Nes"lilel• que b.ram ao local 
para soccorrel-o, regressaram anle-
bçnttm ao Itio Craude. pi r lerem che-
ga lo ai li, eom o me-no fim, dous ou-
tros rebocadores da casa >l.ussich>, de 
Jlontevldeo. 

0 Cymbehiie esl a I a (ante enterra-
do ua areia, próximo a i.ina praia, 
devendo sei- multo trabalhoso o seu 
salrameulo. 

A l f â n d e g a do P a r A 

lim • 
- A 

quem 
e evar 
sivel I 

ma voz máscula lá do fundo da 
sala : 

—Ao Inventor dos sallos altos ! 

X 
l in dos nossos <lieis alliados» nar-

rava n 'uma sala que, em uma noite 
de tempestade, estando a tomar cha 
muito socegadamenle com a esposa, 
caliira repeniluamenle um ralo em 
cima da ln'ehz senhora, reduzindo-a 

pó. 

—Al, que desgraça'—exclamou uma 
das pessoas presentes.—E que fez o 
senhor dejtols ( 

—O que 11/—replltyju o lng'ez coro 
frieza—loquei a campainha, u dlsic 
ao creailo : 
Ü.—Joliu, varra mvladl ' 

Palestras 

O sr. Insperlor da Abandega do Pa 
r l («legraphou ao sr. miulslro d» Fa-
zenda comniunlcaudo que a renda do 
inez de dezembro findo foi de r ds 
3 WBiniSíOOi, apresentando uma dif-
reresça de I 3.'8:OOi»UOO para rnals, 
relativamente a egoal periodo de 1004. 

O ar W h i t « 

Em visila a diversos poulos do In-
terior do Estado pari iu honlem o sr. 
J. C White, illu-lre geologo e chefe 
da <^>mmissão do Carv lo Brasileiro. 
Cm companhia de s. exc. seguiram os 
fiiiieclouarios que o governo do K->ta-
do pflr. a sua disposição, Jr. João Pe-
dro Cardoso Florenee, chefe da Com-
mis-slp Oeographlca e Ceologica e dr 
Arthur Borges, da Inspeciona de Ter-
ras. 

Os excursionistas seguiram direcla-
meote p i ra pirainhbla. onde vialla-
r i o a zona cornprebendida enlre esse 
município e o de Tatuhy, passando 
pela propriedade agrícola fínjeu, on-
de, ao que cousta, existem minas carbo-
uitenis. 

Por oceasiilo de seu regresso a esta 
capital, o sr Wbtte e sua comitiva 
visitarão diver.-os logares servidos pe-
la Estrada Mogyana, seguindo até Ja-
guara, aas divisas deste Ksltiio com 

Q u l o i d i o a 

Actualmenti- não lia dia 1 111 
que u imprensa paulista ou flu-
minense não registre um suicí-
dio, cada qual mais dramático e 
romântico. 

Qunes serão as cansas destes 
suicidios '< 

A fraqueza da vontade e a* 
difficuldades do viver. 

O suicídio pôde ser eneirado 
sol) um duplo ponto de vieta: 
moral e Rociologii o. 

I) baixo do ponlo do vista 
moral o suicídio é condeinnailo 
por lu la a yunte coino um acto 
covarde e incompatível co:n a 
difjn (Jade liumana. 

A favor do suicídio, obra que 
valha citação, a não ser as bi-
I I as dos sectários de certas dou-
trinas pessimistas, sõ conheço a 
existência do livro do abbade 
Saint Cyran, patríarcha dos jau-
senista», vindo a lume ' in 1 ISO. 

<)s bhudistas 11 os adeptos da 
doutrina amarga de Sclio;oc-
n1 im r nclinui o suicídio lo^ico 
e até virtuoso C uno pensavam 
os si.de>-', viver é suffrer, dei-
xar de existir i* buscaro repou-
s . almejado. E de tal forma le-
vam o seu delírio ao apogêo, 
que pregam a utopia irrealisa-
vel do anniquillumcnto da vida 
e da inorto a tudo o transe, em 
toda a parte e a toda liora. 

Os [iliilosophos e os mornlls-
tai liodiernos estão muito longe 
deste devaneios doentios dus 
dtsgirrados do boin senso. 

Na vida humana, civilisada e 
progressista, ha uma dupla mo-
ral, que rege os destinos do in-
divíduo: a moral individual e 
a moral social. 

Preso, entre muralhas, dos de-
veres estipulados nellas, o indi-
víduo não pode impunemente 
dispor de sua existência quan-
do queira ter esto bel-prazer ou 
capricho. 

Cada um de nós 11I0 pode fi-
xar o marco em que deve dei-
xar de viver; o homem moder-
no não é dono de si proprio, 
pertenço ã família, a sociedade e 
ao universo e, matundo-se, CJIU-
ni tio o delicio monstruoso do 
roubo de sua activídade social 
ein favor da idéa egoísta do 
anniüuillainento do seu ser. 

Existem, imtretnnto, suicídios 
desculpavois. Os suicidios com-
mettidos pelos enfraquecidos da 
vjntade, pelos nevropatlias, que, 
perseguidos por uma idéa fixa, 
II u 1111 obsessão horrível e es-
11 agadora, só acham uniu solu-
ção para seu mal : a morte. 

A pathologia de certos suicí-
dios é velha. O grande Sinel, 
nas suas Instituições Mediai*, 
110 principio do século que pas-
sou, anteviu esta verdade: - Exis-
te uma variedade de inclancho-
lia, escreveu elle, caracterisada 
por uma attracção para o suicí-
dio, sem causa explicável. 

Mais tarde, ein seu clássico 
Tratad') de doenças mentues. 
Morei estudou magistralmente 
esta questão, sob seus vários 
aspectos, demonstrando admira-
velmcnte o valor da herança 
nevropathica entre os suicidas, 
chegando mesmo a organisar 
quadros genealogieos de famí-
lias taradas para a inorto vo-
luntária. 

Sob o ponto de vista social, a 
mis- ria e uma das grandes cau-
sas occasionaes do suicídio, cau-
sa já ha muito conhecida e nes-
tes últimos tempos estndada 
com minuciosfdade. 

H' lvectius.nas suasOBiíAS COM-
PLETAS, publicadas em Londres 
em 1781, ap ntoti este faetor co-
mo produetor de suicídios. «As 
desordens financeiras e a mu-
dança da constituição ingleza, 
doutrina o philoeopho bretão, 
produziram consternação geral, 
eausan lo </ran-le numero de sui-
cídios. 

Tem-se n o t a d o , depo i s d o s esta-

d o s d a escola i t a l i ana , r e l a ç ã o d e 

e s t r e i t o p a r e n t e s c o en t re o suic í-

d i o e a c r i m i n a l i d a d e , s o b r e t u d o 

qi i%n'4o oe de l i e t «3 t í u » c o m o cau-

sa n njisería e a ociosidnde.As es-
tatísticas da criminalidade, neste 
particular, correm parellias com 
05 casos de suicídio. 

Ambos, criminalidade e suicí-
dio, são dous factores de dosag-
gregação da vida humana, anui-
quilladorcs da espeeie, perturba-
dores da felicidade e da mi-
rai. 

Guerra n elles. A Humanidade 
inteira, em un.a solidariedade 
única, deve unir-se afim de com-
bater a liydra deslniidora Via 
obra mais perfeita, mais delica-
da e grandiosa d i .Natureza — a 
vida iiuinann. 

1'reoisamos viver, oneher os 
desertos do kosmos, espalhar 
energia por toda a parle,lapidan-
do as imperfeições do mundo, 
pela victoria da intelllgcncia e 
conquista do progresso ! 

Precisamos viver, para, com 
a evolução, chegarmos á p̂ rfec-
tibilid ide dos eleitos do A ko-
rãò, que supprimiram a dõi',anni-
quiilarain o soffrimento e gosnni 
algumas das delícias de uma vi-
da cheia de rosas e sem os ea-
prichos d.i contruriedadi' ciiaaf-
flícção. 

ti de janeiro. 

darias de Portugal 

JAVUE IIAHRKMIOS 

Opiniões alheias 
A G a a r d a N a c i o n a l 

l m assumpto para o qual chama-

mos a a l lenelo dos exílios, srs. mi-

ulslro da Justiça e comiiiaudanle su-

perior da guarda nacional, porquanto 

se procura atlenlar contra a bãa or-

dem o regular, lade dos serviços de 

reorgaiiisaçlo e morallsação dessa mi-

|ic.', cm feliz hora encetadas em di-

versas comarcas de-ie listado, é o eo:i-

IIJo na missiva que bonlem nos foi di-

rigida <la vizinha cidade de Saulos e 

que para aqu i trasiadamos texlua!-

mente. 

I.il-o 

• se. t.afawle. 
Admirador sincero de lo los quan-

tos térn pugnado em prol do alevan-

tameulo da nos-a gloriosa indicia ei 

vlea ao nível moral a que lem direi-

lo por seus serviços Incontestáveis e 

inconlestados em todos os tempos e 

nos períodos mais críticos da nossa 

Iria, tomo a liberdade de vir «oli-

cilar o concurso vaiioslsslmo da vossa 

pemiíi rutilauU)_u iiiUt-jjeudeubi para 

.pie. 'em arll^o.s nessa folha, proiligueis 

a tentativa lóla e absurda de um ve-

lho, uosso l>om camarada al l is , mas 

a quem por uma vaidade Injustificável 

mctleu na cabeça ser promo-

vido ao posto de coronel commandan-

te de brigada, embora tivesse de for-

çar o governo que se aeha empenha-

do seriamente na reorgaulsaçAo das 

que ja pussuirnos em numero exces-

sivo, a crear inuis uma, e . . . de ca-

Vallaria. 

Ora, semelhante pretensão, uma vez. 

levada a elfeilo, como sera, em vista 

do direclorno político local encapal-n, 

segundo nos afiirinam, v i r ! retornar 

os nossos mais enlliusiastas e dedica-

dos milicianos ao antigo estado de 

desanimo e desprestigio, sein coragem 

ou disposição para continuarem em 

tão Inglória lueta. 

Santos, que, graças ao apoio valo-

roso do lllustre cheíe que coinmanda 

a iluarda Nacional do Estado e a ab-

nega, l o de urn punhado de patriotas, 

conseguiu despertar os seus milicianos 

do eslado de torpor em que jaz iam e 

cliamal-os a postos, organizando uma 

excellente associação da classe, que 

vai prosperando d.a a dia, voltara a 

b " a mesma phantasiosa e carnavo-

iesca milicla de dantes, a vergonhosa 

i/u iria fleiloral, onde qualquer che-

fele, para satisfazer caprichos, conse-

gue elevar-se aos mais altos postos. 

li o que mais nos tern magoado ú 

ver a maneira pouco cortcz, a Indis-

cipl ina com que esses pretendentes 

procuram levar a elfeilo suas preten-

sões a f i rmando , como tèm feito, que 

liada lhes Importa o coinmaiido su-

perior querer ou não que se ori-a-

ulsem ou criem novas brigadas, pois 

se eulenderlo e tudo conseguirão 

do governo, por interiiiedio da Com-

mlssão Central. 

Não acreditamos que tal se reailse, 

mas desconfiamos inui lo de tudo e de 

todos, maxii i i ' ' ein vesperas dc ciei— 

ções. 

Todavia, que o nosso protesto seja, 

desde já , tornado publico, é o que al-

mejamos. Somos também políticos, 

republicanos e amigos da situação, 

tanto ou ma.s que aquelles que para 

votarem exigem cousas, como essa, 

prejudiclaes A ordem e moralidade de 

uma Instituição que á custa de esfor-

ços hercúleos se vai prestigiando nes-

ta comarca.» 

Publicando sem commeatarios essa 

missiva, a endereçamos às auclorída-

de3 competentes. 

LAFAVITE 

Chronica social 
«NN1VFPSABIOS 

Fazem annos hoje 

A senhortta Didl Vasrpies, filha do 
capitão Antônio Corrêa Vasques. 

A senhorlta Ksther Rodrigues, filha 
do sr. Manuel Rodrigues. 

O sr. capita» Jose Antonio Garcia. 
O sr. Francisco Jose Coelho de Har-

ros, proprietário da <Casa Serra». 

FALLECIMENTOS 

Falleceram 

Em Plracieatia, o menino João Ba-
ptlsta, Ilibo do sr. Carolino Luiz Dias. 

—Em Santos, o sr. Antonio Aguiar, 
empregado aposentado do Banco Com 
mercio e Industria, desta capital. 

—rto Rio, o sr. Joté Marques de Si, 
i* offlclal aposentado 4* CsuUdorl* 
Geral da G u e r r ^ 

er cuiuprido coii-
prestaj^ vasial-

Oo 'tWSTWt^Wfnr*** 

Lisbúu. ÍO—I J-I1O5 
Conj f raeso I n t e r n a c i o n a l de Me-

d i c i n a — N o v a v i c t o r i a noa Q a m 
bos — U m vapo r aem governo; 
p â n i c o 110 Te jo ao i ba i caç&ea 
em peri j fo— Se i v ?os pos t a * * — 
R e g r e s s o d 'E l - re i—Com ic i o a « 
m a i s comic ioa — N o v a s t a r i f a s 
de excu rsão — A i s r s t a i i c i a aoa tu 
korcu loaor ; a ra inha , ú A m n t i a 
— Hotnena8fflU« a l í ocago o a 
C a m l l l o - O p a r t i d o r s pab l t s ã-
no: a r e f o r m a e le i tora l —Necro-
l-.^ia—Cotações camb i aes 

liislallou se defiulllvamenle uo novo 
edifício dn Escola de M. licu.a, uo 
Campo de Sant'Aiiua, a cornmisslo 
executiva do 15" Congresso Interna-
cional, que deverá '•ei Inaiigiirr.do em 
i'j de abri l do novo mino proxl-
rno. 

Dessa commUsão .'• presidente o sr. 
conselheiro i.o^la Aliem,lo, homem de 
Indi eutlda auclorldade sclenllllui e 
profissional, c n n a das figuras que 
mais se devera impor perante es>a 
assemldéa de Ires mil médicos ex-
Iraugelros summldades da sciencia, 
e.speeialislas, pro'essores eucanecldos 
no ensino, laclereologislas. hoaiens 
de laboralorio e de acçle, toda uma 
legllo dc trabalhadores do bem, ilo 
melhoramento das condições de sntil 
dade geral. 

lis restantes membros do •niiilla 
executivo slo dr. Miguel Bonibard», 
secretario geral; Allredo Lu z l.opes. 
thesourelro, Antonio de Azevedo .Ne-
ves, Mello Ureyner e Mattos Chaves, 
secretários. Aninhai lllltencourt, C'n-
meute Pinto, tiaulel Mattos, Kleardo 
Jorge, Silva Carvalho e Zeferlno Fal-
clo, vopaes. 

Paia as assemldéas geraes do Con-
gresso Internacional de Medicina Ins-
creveram-se já, para fazer eoirereu-
eias, sir 1'atrlck Mahson, de Londres 
n lo indicando, porem, o lhemn <ju» 
deenvolvera; o celebre professor da I 11 • 
versídade de Paris mr. Ilrls-and que 
d ssertará solire o ín/iiafi/ismo; o dr. P. 
Aaser, da Dinamarca, sobre a Jt-ta-
f i o das doenjat infecciosas eom lu'ier-
i-iifiise. A. Azevedo Sodré, professor 
da l.scoia medica do Itio de Janeiro, 
que escolheu para asMimplo 1 jin/lio-
Infjia na* regiCies ti ojiinies, e o notá-
vel homem de sciencia do pa z vizi-
nho sr. dr. José Maria Esquerdo, une 
alada não disse o tlieina sobre que 
fará a sua conferência. 

—Foi sulimettldo o genllo da região 
dos Gainbos pela colun ua de opeia-
• ões do cap Uto Alves Moçadas, inicia-
das ein Mulando. 

O ministro da Marinha recebeu In-
formações do governai! ,r d-: Angola, 
110 telegramma seguinte : 

'Co lumna chegou honlem . Chiliia. 
Não tendo soba Conder cumprido con-
dições Impostas, nen. 
I»gem, tet t>n»"l« ma f l o 
castigar seus adeptos e genllo Insub-
misso, seudo percorrida por ires co-
limmas forças militares estrada llum-
be, Lubango. Us boers operaram na 
margem direita de Cocolorar. e auxi-
llares portuguezes ria margem esquer-
da. (J soba Conder abandonou a eniia-
la e fugiu desacompanhado, Ignorando 
sc onde pára. 

Foi exünelo o sohado dos Gamlios, 
leudo-se apresentado ao nosso che.e da 
região vários regidos do genllo, pro-
testando submissão e decloraiido-se 
desligados do sol.a Conder, que pro-
metem entregar logo que o possam 
prender e que o consideram respousa-
\el pela guerra. 

Os auxiliares bateram no seu per-
curso as populações atleclas a Conder. 
sendo notável a reslsleucla que ofe-
receram as populações da margem de 
Cocolorar 

Irbmigo leve mais de JflO mor los ; 
do nosso lado houve apenas 12 auxi-
liares mortos e 12 leridos. 

A" forças regalares n l o entram ein 
fogo, por ler o gentio fugido a sua 
approximação. 

Foi feito prisioneiro 1 filho do Con-
der, inorto um parente e apresada* 
30o cabeças de gado bovino. 

Foram incendiadas todas as povoa-
ções hostis. 

A coíumna foi recebida com manl-
feslações de eulhusiasino ua Ch b a, 
onde aguarda o comboio atrasado pela 
multa chuva, afim de recolher a Lu-
bango . 

Assim terminou sua mlssüo a co-
biiriua do governador iloçadas, t io 
brílhenlemeule como linvia inlciadt 
com a tomada de Mulando.* 

—No dia l i , ao fim ila larde, o va-
por Ualiiialiu, procedente de Ham-
burgo, chegou .no Tejo com cargas di-
versa'. e grande numero de passagei-
ros, fundeando em frente t AUau-
dega. 

ouiii ido a maré principiou a vasar 
reconheceu-se que o paquete oscillava 
demasiadamente e que par cia que-
rer seguir rio a!..i\o, levado pela 
agua, que Corria para a barra com 
uma velocidade vertiginosa. Reforça* 
ram-se as amarras e tornaram-se 'as 
providencias neces-ar.as para evitar 
que o navio garrasse ; comtudo, de-
pois de se suppór por um momento 
que o perigo havia d. apparectdo, o 
navio, dando de rep :ite um violen-
tíssimo puxão, conseguiu quinar o 
ferro, e, como nada o pudes-..- deter, 
começou a navegar, ao mesmo tempo 
que dava balanço* enormes. 

Atracadas ao vapor esta am cinco 
fragatas, de onde, percebi é s mo-
vimentos da embarcação, pai tiram 
brados de soecorro, que despertaram 
a a l lenelo do commauilait' . <jue, ven-
do o perigo, mandou toMar os CMIH<S 
que prendiam as fragatas,salvando-as 
assim do perigo. 

Simultaneamente, Ioda as eri.bar-
cações surtas uo Tejo davam o signa! 
d<' alarme, causando uma impress&o 
de terror incaicuiavel os silvos des 
vapores que vinham do rio e os gritos 
de alliicçáo c de desespero que par-
tiam de toda a parte. 

ü balmaha, sahludo doancoradoil-
ro, tomou o caminho em d.rccçlo ao 
rruza lor Vasco du itama e ao poul lo 
Pedro Sw.et. De bordo daquelle na-
vio de guerra liuharn stdo ouvidos 
dlstlnctamenle os gritos de soucorro, 
e logo que se percelieu que, se n lo 
fo.-e suurorrido, o vapor viria aiial-
roar com o cruzador, foram dispara-
dos, de dous vai doas minutos, tres 
tiros de peça, que puzeram em so-
bresalto* tolos os que eslavam no 
Arsenal, de onde sahlu logo o vapor 
Operário, dirigida pelo pá tr io José 
Vicente, alim de averiguar o que se 
dera ao largo. 

Entretanto, da Alfândega sahlam 
lambem os vapores ns. I , i « ! , qo« 
foram soccorrer as fragatas, rebocan-
do-as para diversos pontos. O Fosco 
da Ua ma, por sua vez, alargou tam-
bém as amarras para laglr uo Dama-
tia. De bdrdo deste, porem, quaudo 
se eneontrava a uiaa certa distancia 
daquelle barco e quando JA *e ha-
viam perdido todas as e*p*raoçat de 
s» evitar o choque, conseguiu-se ati-
rar a agua ura outro (erro, que pe-
gou no fundo, fazendo portanto parar 

• vapor. 
—!»o dia I I começou a ler fatio • 
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